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Caso clínico

ID: 52 anos, masculino, hipertenso e diabético. Em uso de losartana e metformina. Sem alergias

conhecidas.

QP: “Dor no dedo do pé”

HDA: Refere trauma no hálux esquerdo há cerca de 20 dias enquanto surfava, com presença de

peixes bagres ao redor. Relata início imediato de dor e sensação de calor local. Procurou UPA,

onde foi prescrito amoxicilina e ibuprofeno por 7 dias. Evoluiu com persistência da dor à

deambulação, motivo pelo qual procurou atendimento no IDPRDA.





Hipótese diagnóstica

- Corpo estranho?

Conduta

- Solicitado ultrassonografia dermatológica  de alta frequência com 

doppler do hálux esquerdo (Setor de Ultrassonografia do IDPRDA)



USG dermatológica



Laudo USG dermatológica

- Lesão alongada no subcutâneo da área de interesse, hipoecogênica, contendo corpo

estranho linear hiperecoico em seu centro, que gera sombra acústica posterior,

medindo 1,2 x 0,2cm (LL x AP) distando 0,5 cm da superfície epidérmica.

Apresenta discreta vascularização periférica ao Doppler.

- Impressão: formação nodular subcutânea compatível com corpo estranho.



Conduta

- Abordagem cirúrgica para exérese de corpo estranho no setor de cirurgia

dermatológica do IDPRDA, com marcação da localização do corpo

estranho por USG no dia da cirurgia.



Vídeo cirurgia final.mp4

http://drive.google.com/file/d/1ZymO0Dsl0m8Le1GnbfYVevoNhWFY8Jnl/view






Acidente por animal marinho

- Pico de incidência durante o verão, 

representando até 0,1% dos atendimentos em 

pronto-socorros;

- Agentes causais:

- 50% ouriços-do-mar;

- 25% cnidários (águas-vivas e caravelas);

- 25% peixes peçonhentos (ex. bagre) e

arraias.

Fonte: Haddad Jr V. An Bras Dermatol. 2013;88(4):496-506.



Acidente por animal marinho

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de diagnóstico e tratamento de acidentes por animais peçonhentos. Brasília: FUNASA, 2001.



Peixe Bagre

- Peixes sem escamas da ordem Siluriformes, 

família Ariidae;

- Estruturas de defesa: três espinhos 

peçonhentos — dois nas nadadeiras 

peitorais e um dorsal;

- Peçonha: nas glândulas associadas às 

espinhas dorsais e peitorais;

- Presença de barbilhões é característica. 

Haddad Jr V. Animais aquáticos de importância médica no Brasil. Rev Soc Bras Med Trop.



Acidente por peixe Bagre
- Mecanismo do acidente: a maioria das lesões ocorre pelos

ferrões peitorais e/ou dorsal;

- Sinais e sintomas:

- eritema; - necrose do tecido;

- edema;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii- contrações musculares;

- hemorragia local; - dor e calor local.

- A peçonha: citolisinas, toxinas inflamatórias, enzimas como

proteases, fatores vasoativos. Estimula a produção de

citocinas inflamatórias, como IL-6, e leucotrienos, além de

promover recrutamento de leucócitos. [2] https://santacasadermatoazulay.com.br/wp-

content/uploads/2017/06/cartilha-portugues.pdf
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Tratamento

Santos MF et al. Revista Foco. 2025;18(7):e9361.



Tratamento
- Cuidados iniciais: lavagem imediata da ferida com água ou soro

fisiológico;

- Termoterapia: imersão em água quente (30 - 45 °C) ou

compressas mornas por 30 - 60 minutos para analgesia e

inativação da peçonha termolábil;

- Anestesia local: bloqueio com lidocaína 2% sem vasoconstritor,

auxiliando no controle da dor e na remoção de espículas ou corpos

estranhos;

- Condutas adicionais: drenagem quando indicada, profilaxia do

tétano e uso de analgésicos e antibióticos conforme necessidade.
Brasil. Ministério da Saúde. Manual de diagnóstico e

tratamento de acidentes por animais peçonhentos. FUNASA,

2001.



Objetivos da apresentação

- Acidente relativamente raro, mesmo em área litorânea;

- A importância da semiologia para suspeita clínica, sendo a ultrassonografia 

dermatológica de grande valor para o diagnóstico;

- Integração de diferentes setores em um serviço completo com clínica, 

exame de imagem e resolução cirúrgica;

- Abordar sobre tratamento, devido pouco conhecimento da população sobre 

o assunto.
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